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O livro de João dos Reis Silva Júnior intitula-
do “The New Brazilian University - a busca por 
resultados comercializáveis: para quem?” (Pro-
jeto Editorial Praxis/RET, 2017), é uma impor-
tante contribuição para o entendimento da nova 
ofensiva do capital sobre as universidades pú-
blicas no Brasil. O livro possui uma introdução: 
“As tendências da universidade estatal no Brasil 
em face das influências dos Estados Unidos da 
América” e quatro capítulos nos quais o autor 
trata do capitalismo acadêmico na Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG); elemen-
tos de uma teoria do capitalismo acadêmico; a 
mundalização financeira, Estado neoliberal e as 
mudanças nas universidades em âmbito mun-
dial (World Class University); e o novo papel da 
universidade estatal brasileira. É um livro inte-
ressante (e necessário) que preenche a lacuna de 
uma crítica da nova organização neoliberal da 
instituição ‘universidade estatal’ com impactos 
na natureza da produção do conhecimento e na 
atividade de trabalho do professor-pesquisador 
(o que nos ajuda a entender uma nova dimensão 
da precarização do trabalho docente). 

 O autor disseca o histórico e a natureza do 
‘capitalismo acadêmico’, como ele denomina uma 
academia que busca resultados comercializáveis. 
Ao colocar-se no seio do capitalismo acadêmico por 
excelência, os Estados Unidos da América (Silva 
Júnior realizou este estudo durante sua estadia 
na Arizona State University), o autor situou-se 
num território privilegiado para exercer a crítica 
de um paradigma acadêmico que se disseminou 
pelo mundo global. 

O título em inglês do livro, tal como a ima-
gem mitológica da capa (Saturno devorando seus 
filhos), possuem candentes significados: a imagem 
da capa intitulada “Saturno” (de Peper Paulo Ru-

bens, 1577-1640), é a metáfora suprema do capital 
devorando a civilização que no século XXI assume 
seu patamar histórico mais elevado, com o capi-
talismo neoliberal. O título em inglês do livro 
de Silva Júnior não é gratuito – é a expressão da 
colonização neoliberal da universidade, uma das 
instituições mais caras da civilização humana. 
No caso do Brasil, pelo menos desde a década de 
1990, o capitalismo neoliberal significou o apro-
fundamento de tendências instauradas pela di-
tadura militar (1964-1984). O capítulo 1 do livro, 
no qual o autor tratou do capitalismo acadêmico 
na UFMG, expõe a visada histórica desde 1967. 
A miséria neoliberal no Brasil é, de certo modo, 
uma herança maldita da ditadura militar. 

O autor abre o capítulo 1 com um estudo 
sobre a UFMG, o concreto com base no qual o 
autor disseca teoricamente – nos capítulos seguin-
tes – as múltiplas determinações do capitalismo 
acadêmico e as perspectivas da universidade bra-
sileira no século XXI. Silva Júnior reconhece o 
primado do objeto concreto segundo o qual ele 
vai expor a totalidade histórica da mundializa-
ção financeira, o Estado neoliberal no Brasil e as 
profundas mutações do processo de produção do 
conhecimento na era do capitalismo global que 
leva a forma-mercadoria do conhecimento à sua 
dimensão exaustiva – ou melhor, adequando a 
formulação à imagem mitológica da capa do livro, 
à sua dimensão autofágica. 

O capital como sujeito automático da auto-
valorização do valor devora sua própria cria. A 
autofagia do capital expõe uma densa (e íntima) 
contradição que percorre a própria natureza do 
processo: valor de uso versus valor de troca, pro-
cesso de trabalho versus processo de valorização, 
natureza e capital. Silva Júnior busca dissecar o 
processo de transformação da produção do conhe-
cimento nas condições históricas da mundializa-
ção financeira do capital. O professor-pesquisador 
tornou-se trabalhador industrial – especializado 
– no sentido de estar mais próximo dos interesses 
da grande indústria (ou fazer parte da complexa 
cadeia de produção de valor na era das revolu-
ções tecnológicas). 

A forma-mercadoria complexa exige a ade-
quação da cultura institucional das universidades 
como polo de produção de conhecimentos, um co-
nhecimento que busca resultados comercializáveis. 
A nova forma institucional que a universidade 
brasileira deve adotar é o que Silva Júnior deno-
mina “The New Brazilian University”. O nome é a 
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marca. O foco do estudo no polo historicamente 
mais desenvolvido – as universidades estaduni-
denses – permite afirmar o preceito metodológico 
marxiano: “a anatomia do homem é a chave para 
a anatomia do macaco” (Marx, 2011, p. 58); ou 
seja, o mais desenvolvido explica o menos desen-
volvido. Foi nos EUA que Silva Júnior descobriu 
o DNA da nova cultura institucional da univer-
sidade brasileira. A New Brazilian University ou 
a cultura institucional do capitalismo acadêmico 
no Brasil, que se corporifica nas universidades 
públicas que produzem conhecimento em parceria 
com a empresa privada. 

A parceria da empresa privada com a uni-
versidade pública é o modo institucional de es-
poliação do fundo público pelo capital. A ‘New 
Brazilian University’ é a cultura do regime de 
acumulação por espoliação, adequado não ape-
nas à mundialização financeira do capital que 
encontra nos EUA seu polo mais desenvolvido, 
mas a tradição oligárquica do capitalismo brasi-
leiro na qual o público, desde as priscas eras do 
capitalismo colonial-escravista, confunde-se com 
o interesse do privado oligárquico. 

A nova cultura institucional da universi-
dade brasileira tem um impacto no processo de 
trabalho do professor pesquisador. Na verdade, 
ela explica – em última instância – a precarização 
do trabalho docente nas universidades públicas e 
privadas que incorporam as formas derivadas da 
lógica do valor, ou aquilo que Marx denominou 
trabalho abstrato (a forma do trabalho que pro-
duz valor, e, portanto, o fundamento da forma-
mercadoria). Silva Júnior tem uma vasta reflexão 
sobre o trabalho alienado (ou estranhado) do pro-
fessor nas universidades públicas, tendo portanto 
investigado as formas de degradação do trabalho 
do professor-pesquisador nas universidades no 
mundo do capital na sua cotidianidade. Não pode-
mos esquecer que o estranhamento (Entfremdung) 
– como categoria lukacsiana – é, “em grande 
medida, também um fenômeno ideológico, [e] 
que em particular a luta individual-subjetiva de 
libertação do estranhamento possui um caráter 
essencialmente ideológico” (Lukács, 2013, p. 637). 
A ‘New Brazilian University’ é uma poderosa ide-
ologia do capital no mundo acadêmico brasileiro. 
Ela move corações e mentes da vaidade e labor 
acadêmicos tendo, como telos efetivo, a busca por 
resultados comercializáveis. Portanto, a ideologia 
da ‘New Brazilian University’ é um componente 
ineliminável de “precarização da pessoa humana 

que trabalha” como professor pesquisador nas 
universidades brasileiras (Alves, 2016, p. 210). 

Diante da crise estrutural de financiamento 
público das universidades brasileiras, a elite di-
rigente do ensino superior no Brasil proclama o 
modelo da ‘New Brazilian University’. Não pode-
ria ser diferente – de FHC a Bolsonaro, passando 
por Lula, Dilma e Temer, a lógica do capitalismo 
acadêmico se impõe como modo de produção do 
capital em sua etapa de declínio histórico (o que 
explica sua dimensão autofágica). 

Silva Junior tem uma formação marxista 
de base ontológica que lhe permite enriquecer 
o veio crítico, evitando reducionismos e deter-
minismos mecanicistas. Neste livro, o autor nos 
conduz a entender as determinações estruturais e 
institucionais do estranhamento do trabalho nas 
universidade brasileiras, com o conceito de ‘New 
Brazilian University’, operando com riqueza, a 
crítica do capitalismo acadêmico. A análise da 
Reforma do Estado na era neoliberal no Brasil, o 
complexo jurídico-institucional que regulamenta 
a educação superior brasileira, os caminhos da 
commodification da produção do conhecimento 
na universidade brasileira, coloca o livro de Silva 
Júnior como sendo a crítica mais contundente 
da manifestação histórica da lógica capitalista 
na instituição universitária no Brasil – e quiçá, 
no mundo global. Mas, Silva Júnior não perde a 
particularidade concreta. Embora analise a uni-
versidade nos Estados Unidos, seu interesse é a 
crítica do trabalho na universidade brasileira, o 
que credencia a sua análise crítica com a força 
da dialética. 
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